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PARECER 
 

A Comissão Examinadora da Prova de Língua Portuguesa II das Casas de Cultura Estrangeira 
Semestre I efetuou a análise do recurso administrativo e emitiu seu parecer nos termos a seguir. 

 
Questão 28 

 
A questão 28 trata de ortografia, item 1.4 do Programa: aplicação das normas estabelecidas no 

sistema ortográfico adotado no Brasil, considerando-se o que prescreve o Decreto Nº 6.583, de 29 de 
setembro de 2008. É correta a alternativa D, as palavras álcool e alcoólatra se acentuam por serem 
proparoxítonas.  

As demais alternativas são falsas, porque as duas palavras não se acentuam pela mesma regra. A 
alternativa A, por exemplo, é falsa, porque saúde se acentua pela regra da acentuação das vogais tônicas i 
e u: “As vogais tónicas/tônicas grafadas i e u das palavras oxítonas e paroxítonas levam acento agudo 
quando antecedidas de uma vogal com que não formam ditongo e desde de que não constituam sílaba com 
a eventual consoante seguinte, excetuando o caso de s” (DECRETO nº 6.583). Já a palavra nível se 
acentua pela regra das palavras paroxítonas terminadas em l “As palavras paroxítonas que apresentam, na 
sílaba tónica/tônica, as vogais abertas grafadas a, e, o e ainda i ou u e que terminam em –l, –n, –r, –x e –
os” ((DECRETO nº 6.583). 

A alternatica C é falsa, porque a palavra contágio é acentuada pela regra do ditongo crescente: “As 
chamadas proparoxítonas aparentes, isto é, que apresentam na sílaba tónica/tônica as vogais abertas 
grafadas a, e, o e ainda i, u ou ditongo oral começado por vogal aberta, e que terminam por sequências 
vocálicas pós-tónicas/pós-tônicas praticamente consideradas como ditongos crescentes” (DECRETO nº 
6.583, grifo nosso). Já a palavra análise é acentuada pela regra das proparoxítonas: “As palavras 
proparoxítonas que apresentam na sílaba tónica/tônica as vogais abertas grafadas a, e, o e ainda i, u ou 
ditongo oral começado por vogal aberta” (DECRETO nº 6.583). 

Por fim, a alternativa E é falsa, porque média se acentua pela mesma regra de contágio, já aludida, 
enquanto a palavra concluíam se acentua pela regra das vogais tônicas i e u, já referida. 

 
Em face da argumentação apresentada, a Comissão indefere o recurso e ratifica o gabarito oficial. 
 
 

Questão 29  
 
A questão 29 trata de fonologia, item 1.1 do Programa: distinção de fonemas e letras. É correta a 

alternativa B. As palavras pretensa e alegria apresentam 7 fonemas. As demais alternativas são falsas. A 
alternativa A, por exemplo, é falsa, porque a palavra possível tem 7 fonemas e a palavra infeliz tem 6 
fonemas. 

 
Em face da argumentação apresentada, a Comissão indefere o recurso e ratifica o gabarito oficial. 
 

Questão 30 
 
 
A questão 30 aborda morfologia, item 2.9 do Programa: decomposição dos vocábulos em suas 

unidades mínimas de significação. É correta a alternativa B. Na palavra costumam, há o radical costum-, a 
vogal temática -a-, e a desinência número-pessoal de terceira pessoa -m. 

As demais alternativas são falsas, porque não separam corretamente a palavra em seus elementos 
mórficos. A alternativa E, por exemplo, é falsa, porque separa as sílabas da palavra, não os elementos 
mórficos. O radical do verbo, encontr-, se encontra erroneamente dividido. A vogal temática está junto de 
parte do radical e não separadamente como deveria estar.  

 
Em face da argumentação apresentada, a Comissão indefere o recurso e ratifica o gabarito oficial. 
 
 



 
Questão 32 

 
A questão 32 aborda sintaxe, especificamente, item 3.3: justificação de casos de concordância 

nominal e verbal. É correta a alternativa D. Os verbos concluíam e existiam estão na 3ª pessoa do plural 
porque concordam com um sujeito plural. O verbo concluir concorda com o sujeito plural “dois cientistas 
norte-americanos” (linhas 11-12) e o verbo existir concorda com o sujeito plural “três graus de influência” 
(linha 13). 

As demais alternativas são falsas, porque apresentam uma justificativa que não condiz com a frase. A 
alternativa A, por exemplo, é falsa, porque os verbos não concordam com sujeito composto. O termo 
composto “James Fowler e Nicholas Christakis” (linha 12) funciona como aposto do sujeito plural. 

 
Em face da argumentação apresentada, a Comissão indefere o recurso e ratifica o gabarito oficial. 
 
 

Questão 38 
 
A questão 38 trata de morfologia, item 2.6: reconhecimento dos elementos mórficos das palavras. É 

correta a alternativa A. A palavra desencadear apresenta o prefixo des- de valor negativo, em que temos 
vernacularmente a palavra encadear (=prender) como sua base de formação: des-encadear (=soltar). 

As demais alternativas são falsas, porque não apresentam prefixo em sua formação. A alternativa B, 
por exemplo, é falsa, porque investigar não tem prefixo em português, objeto de análise da prova. Em 
português, o elemento in- não se separa da palavra investigar como elemento significativo com valor 
prefixal, como se conclui facilmente diante da inexistência de uma base livre *vestigar. 

 
Em face da argumentação apresentada, a Comissão indefere o recurso e ratifica o gabarito oficial. 

 
 

 
 

Fortaleza, 31 de janeiro de 2018. 
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